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INTRODUÇÃO 

 Os Crocodylomorpha se configuram como um dos grupos de vertebrados fósseis 

mais significativos do Brasil, com um amplo registro fóssil identificado em diversas 

bacias sedimentares do país (Riff et al., 2012). Parte da pesquisa envolvendo esse grupo 

se dá pelos osteodermos, ossos que se encontram na derme de alguns animais, podendo 

ou não estar em contato com o esqueleto (Williams et al., 2021). Em 2023 foi coletado 

na Ilha de Itaparica, Bahia, o osteodermo de um Crocodylomorpha de grande porte da 

Formação Maracangalha, formação datada do Cretáceo Inferior da Bacia do Recôncavo. 

Anteriormente, fósseis referentes a Crocodylomorpha haviam sido encontrados apenas 

em rochas aflorantes na região continental da Bacia do Recôncavo, sendo Sarcosuchus 

hartii (Souza et al., 2019) e Thoracosaurus bahiensis (hoje considerado nomen dubium) 

(Souza et al., 2015) os únicos táxons descritos com material proveniente da Bacia. 

 No campo da paleontologia, osteodermos podem servir como instrumento para 

inferir a anatomia e o comportamento dos animais quando em vida (Marinho, et al., 

2006; Pochat-Cottilloux et al., 2022; Sena & Cubo, 2023), sendo assim, se apresentam 

como uma evidência válida para a atribuição de um determinado material como 

pertencente a um determinado grupo. Tendo em vista a importância do material para a 

paleoherpetologia nacional, o presente trabalho visa descrever e identificar o único 

espécime crocodilomorfo coletado e tombado na Coleção de Paleontologia do Museu de 

Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana, que também é o primeiro 

osteodermo recuperado de rochas cretácicas na Ilha de Itaparica, no estado da Bahia. 

 

METODOLOGIA 

Buscou-se na bibliografia por osteodermos referentes a Crocodylomorpha, para 

fins de comparação com o material estudado. Foram preparados osteodermos das 

regiões da nuca, tronco e cauda de Caiman latirostris, também para fins comparativos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O espécime MZFS PL1133 é um osteodermo aproximadamente quadrado, com 

9,44cm de comprimento máximo (em sentido anteroposterior), 9,32cm de largura 

  



máxima (em sentido lateromedial) e 1,01cm de espessura máxima, aproximadamente 

em seu ponto central. A margem anterior apresenta uma faceta externa de contato com o 

osteodermo da fileira anterior que aparenta ficar mais estreita em direção às laterais do 

osteodermo; esta faceta é reconhecível por ser mais lisa e desprovida de ornamentações. 

Observa-se que a amplitude da faceta torna-se progressivamente menor conforme 

atravessa o sentido lateromedial do osteodermo. Não há uma quilha longitudinal 

conspícua, como acontece em osteodermos de muitos crocodilomorfos (Marinho et al., 

2006; Sena et al., 2023), tampouco foi observado algum processo anterolateral, como 

ocorre, por exemplo, nos osteodermos do tronco e da nuca de Sarcosuchus (Sereno et 

al., 2001). O espécime apresenta uma forma notoriamente recurvada quando observado 

lateralmente (Figura 1C). Faltam informações para se afirmar se o osteodermo se trata 

de um elemento direito ou esquerdo, o que dificulta apontar exatamente qual margem é 

a lateral e qual é a medial, mas ambas apresentam bordas serreadas, sugerindo que se 

articularia a outros osteodermos. Mesmo assim, este caráter pode não ser definitivo, 

visto que a borda mais lateral de um osteodermo pode apresentar-se serrilhada, 

conforme visto em táxons como Caiman latirostris. 

 

 

Figura 1: Osteodermo MZFS PL1133. A, face externa; B, face interna; C, vista da margem à 

direita do osteodermo (referente à imagem A).  Em A e B a margem anterior está para cima. 

Escala = 5cm. 

 

Jouve & Jalil (2020), apresentaram em seu trabalho um Pholidosauridae 

indeterminado, do qual destacam-se os osteodermos ventrais mais medianos, que 

possuíam ornamentações circulares e ovais, a presença de uma faceta articular anterior, 

um formato quadrado ou retangular e uma quantidade significativa de ornamentações 

próximas à faceta articular (Figura 2B-C). Mesmo com diferenças, como a presença de 

uma faceta articular anterior mais evidente no folidossaurídeo de Jouve & Jalil (2020), a 

morfologia dos osteodermos deste animal se aproxima significativamente à do material 



aqui estudado, sugerindo que o espécime MZFS PL1133 possa tratar-se de um 

osteodermo ventral de um representante da mesma família. Visto que o espécime MZFS 

PL1133 tem grandes dimensões, cabe avaliar a possibilidade de representar o principal 

táxon de crocodilomorfo de grande porte e o único Pholidosauridae até então registrado 

para o Cretáceo da Bacia do Recôncavo (e para o Brasil), Sarcosuchus hartii. Destaca-

se que os fósseis de Sarcosuchus hartii, até o presente momento, foram coletados 

apenas em localidades da plataforma continental, algumas, inclusive, sofreram intensa 

urbanização desde a data da coleta. Infelizmente, toda a bibliografia onde figuram 

osteodermos de Sarcosuchus (Buffetaut & Taquet, 1977; Sereno et al., 2001; Dridi, 

2018; Souza et al., 2019 ) abordam apenas os osteodermos dorsais, o que dificulta a 

atribuição do espécime aqui estudado ao gênero. Pode-se afirmar, no entanto, que o 

material abordado não corresponde aos osteodermos dorsais de S. hartii, uma vez que 

não apresenta processo anterolateral, faceta articular contínua e aglomeração de 

ornamentações menores nas extremidades do osteodermo. A classificação como 

Pholidosauridae indeterminado, assim, é a mais prudente. 

 

 
Figura 2: Comparação do osteodermo MZFS PL1133 com o material apresentado por Jouve & 

Jalil (2020). A, reconstrução tentativa do escudo ventral (a linha tracejada representaria a linha 

mediana do corpo);  B e C, dois osteodermos ventrais de um Pholidosauridae indeterminado 

(Jouve & Jalil; 2020). Todos fotografados a partir da face externa. Escala = 5cm, para todas as 

imagens. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O material inédito descrito se trata de um osteodermo isolado de um 

Crocodylomorpha de grande porte que viveu na Ilha de Itaparica durante o Cretáceo 

Inferior, interpretado como sendo correspondente à região ventral de um 

Pholidosauridae indeterminado. Não se encontrou na bibliografia registros de 

osteodermos ventrais de Sarcosuchus hartii, Pholidosauridae de grande porte que 

também viveu na mesma região (Buffetaut & Taquet, 1977), sendo essa potencialmente 

a primeira ocorrência de osteodermos ventrais para a espécie. O material coletado se 



configura também como a primeira ocorrência de um osteodermo fóssil aflorando na 

Ilha de Itaparica, uma vez que esses materiais haviam sido coletados apenas em rochas 

aflorando na parte continental até então (Souza et al., 2019). 
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